
Jornal do Sintect-RN / Natal, abril de 2018

SINTECT-RN NA LUTA CONTRA A 
IMPLANTAÇÃO ARBITRÁRIA DO DDA
Abusca pela valorização dos 

trabalhadores e trabalhadoras 
dos Correios é permanente para 
nós, do Sintect-RN. Uma das 
formas pelas quais realizamos 

essa luta é através das visitas setoriais. 
Nelas, as demandas das categorias são 
ouvidas, com as peculiaridades de cada 
unidade, de forma que as medidas 
necessárias possam ser tomadas.
Nesta perspectiva, recebemos, dos 
companheiros e companheiras dos CDDs 
de Natal, a denúncia sobre a implantação 
arbitrária do Distribuição Domiciliar 
Alternada (DDA), de forma abitrária, sem 
qualquer diálogo com a base.
Como sabemos, o DDA é mais um 
estratagema da Empresa para não 
contratar novos empregados e, sim, 
dobrar a carga de serviço para os ecetistas 
ativos, causando o acúmulo de serviço, 
o adoecimento da categoria e ainda o 
consequente atraso nas correspondências. 

Reunião setorial no CDD Natal

Além de todos estes fatores, o DDA fere o nosso Acordo Coletivo 
de Trabalho. Mais um motivo pleo qual não pode ser aceito 
pela categoria. Diante de tudo isso, já acionamos o Ministério 
Público em uma denúncia formal sobre mais este ataque da ECT.

COBRANÇA CONSTANTE DE MELHORIAS
Em continuidade ao trabalho de fiscalização e cobrança de melhorias para a categoria, levamos as 

pautas trazidas pelas visitas setoriais para reunião com a Superintendência Estadual do RN, na 
qual também aproveitamos para tratar de temas de imensa relevância, como o direito à greve sem 
desconto e a segurança dos ecetistas, diante de tanta violência. Leia e informe-se sobre a nossa luta!

CEE NATAL
Apresentamos o relatório da CIPA e apontamos as 
fragilidades estruturais e de segurança no prédio. 
Também pautamos fatos de competência gerencial 
e administrativas causadores de desconforto para 
os empregados. A SE/RN informou que visitará o CEE 
Natal e fará uma reunião a fim de corrigir o que for de 
competência gerencial. Também ficou acordada uma 
visita técnica (força tarefa) para emissão de um check-
list para apontar as fragilidades de natureza estrutural. 

Sobre a segurança e o monitoramento para carteiros 
condutores de veículos, solicitamos ações, de 
preferência escolta, dada a frequência dos assaltos 
e situações de vulnerabilidade às quais estes 
profissionais estão sujeitos. A SE/RN informou que 
propôs à Administração Central equipar os veículos 
utilizados na distribuição de monitoramento por 
meio de câmeras e aparelho GPS. No momento, 
aguarda-se posicionamento da AC.

SEGURANÇA



CDD PARNAMIRIM
Solicitamos o apoio para a solução da climatização do 
Centro de Distribuição, informando que o gestor daquela 
unidade já abriu diversas interações para o conserto 
do aparelho de ar condicionado e, no entanto, ainda 
não foi atendido. Falamos também do problema das 
infiltrações no imóvel. A SE/RN respondeu apontando 
o interesse em locar um único imóvel para abrigar o 
CDD Parnamirim,  o UD Parnamirim e o CLI. A solução, 
de acordo com a SE, poderá trazer ganhos de produção 
e melhor qualidade no trabalho para os empregados. 
Ainda de acordo com o gerente de operações,  o 
andamento no processo para locação deste imóvel 
ocorrerá após a efetivação do contrato para abrigar o 
CEE Natal.

Sobre o insistente desconto de greve, a coordenadora 
de relações sindicais informou que todos os gestores 
foram informados sobre os procedimentos a serem 
adotados para correção de descontos indevidos.

A SE/RN informou que está atendendo, com veículos, 
unidades já apontadas em SD. As demais demandas 
serão atendidas com a chegada de novos recursos. 
Sobre a limpeza, um contrato específico está sendo 
buscado para atendenr a demanda.

DESCONTO DE GREVE

VEÍCULOS E LIMPEZA

FISCALIZAÇÃO CONTÍNUA: SINDICATO 
RECEBE MAIS DENÚNCIAS DO DESCASO
A cada processo de fiscalização, encontramos mais provas 
do descaso da ECT. A limpeza é um problema generalizado: 
praticamente, todas as unidades por onde passamos 
apresentavam acúmulo de sujeira. A Empresa alega falta de 
recursos, no entanto, enquanto isso, a categoria tem sua 
saúde exposta. O mesmo ocorre em relação às condições 
estruturais. Nos imóveis das agências, os ecetistas lidam com 
diversos tipos de dificuldades, que vão desde a infiltração de 
água à fiação exposta e até buracos nas parede, causados 
por arrombamentos, nunca são reparados. Em alguns 
pontos falta até água para beber! O cenário é de abandono, 
especialmente nas unidades do interior.Por isso, nesta 
edição, fizemos um apanhado de imagens dos locais mais 
prejudicados pela política de desvalorização dos Correios, a 
qual atinge a dignidade dos ecetistas e prestação do serviço.

No complexo CEE Natal, não há ao menos o  
respeito com as condições mais básicas para 
a prestação de atividade laboral: os banheiros 
seguem interditados há meses, tanto cabines 
quanto mictórios. Já na agência de Campo 
Grande, não é preciso sequer entrar, a 
deteriorização começa já pelo lado de fora. O 
imóvel necessita de reparos com urgência.



MOSSORÓ: VEJA ATUAÇÃO DA ENTIDADE 
SINDICAL PELAS DEMANDAS NOS CDDS
Em Mossoró, após vistoria completa, atualizamos a 
demanda de solicitações da categoria para os CDDs. 
A pauta contempla questões de infra-estrutura, 
segurança e logística.

CDD ABOLIÇÃO
- Climatização e iluminação;
-  Aquisição de material de expediente;
- Aquisição de carrinhos, tipo supermercado, para o 
transporte de objetos postal;
- Manutenção nas cadeiras de carteiros;
- Substituição da empilhadeira a gás por elétrica;
- Agilidade no envio do fardamento para carteiro;
- Manutenção hidráulica nos banheiros masculino e 
feminino; 
- Substituição de fornecedor de água mineral;
- Vigilante armado na portaria, já que, foi retirado do 
setor por medidas administrativas.

CDD MOSSORÓ
- Manutenção no sistema de climatização e iluminação;
- Aquisição de material de expediente;
- Substituição dos geláguas;
- Troca da frota de motocicletas;
- Manutenção nas bicicletas;
- Manutenção nas cadeiras;
- Reforço no Circuito Fechado de TV;
- Sinalização de entrada e saída de veiculo;
- Manutenção hidráulica nos banheiros masculino e 
feminino;
- Aquisição de colchonete para os servidores na área 
de repouso, no intervalo do almoço;

O relatório com todos os pontos foi oficilizado à 
adminitração da Empresa que, até o momento, não 
trouxe retorno. Seguimos na cobrança.

O Centro de Logística Integrada (CLI) de Parnamirim é 
uma das unidades mais precárias. Lá, os trabalhadores 
são obrigados a ficar em um lugar muito quente, 
pois os aparelhos de ar condicionado estão todos 
quebrados e fora de funcionamento. Quando há chuva, 
as infiltrações atingem as encomendas, colocando-as 
sob risco de danificação. E quem assume este prejuízo? 
Além disso, o piso molhado se torna um perigo para os 
ecetistas, facilitando a ocorrência de acidentes. Como 
se não bastasse todo este quadro, mais um absurdo: um 
buraco feito por bandidos durante um arrombamento 
nunca foi corrigido, seguindo aberto até hoje.



DIA DO TRABALHADOR E DA 
TRABALHADORA É DIA DE LUTA

INSEGURANÇA: ATÉ QUANDO?

Shampoo Zen 
Presidente

PRÁTICA ANTISSINDICAL:
ISSO PRECISA ACABAR!
Companheiros e companheiras, além 
do nosso papel de fiscalização e 
cobrança de ações por parte da ECT, 
também cumprimos com firmeza o 
nosso papel enquanto agentes de 
mobilização e fortalecimento da 
categoria para as mais diferentes lutas 
a serem travadas - especialmente 
em períodos de greve, quando, 
sabemos, sofremos assédio e 
pressões para não participarmos dos 
movimentos. O papel dos Sindicatos 
é, portanto, essencial para a defesa 
dos trabalhadores e trabalhadoras.
No entanto, pela terceira vez, os 
dirigentes do Sintect-RN foram 
recebidos com truculência no CDD 
Zona Norte. O último episódio 
ocorreu no dia 12 de março, quando 
realizávamos a mobilização dos 
ecetistas para a luta pelo Plano de 
Saúde. O gerente do CDD foi capaz 
de nos empurrar, na tentativa de nos 
expulsar no local. Neste mesmo dia, 
na UD de São Gonçalo do Amarante, 
quando nos preparávamos para uma 
visita de fiscalização, nossa entrada 
foi vetada de forma arbitrária.
Registramos o nosso repúdio às 
práticas antissindicais propagadas 
dentro da ECT e afirmamos: não vão 
nos intimidar! Continuaremos de 
unidade em unidade, denunciando o 
que estiver errado e dialogando com 
a base. O livre acesso aos locais de 
trabalho é um direito do Sindicato. E é 
um direito do trabalhador ser assistido 
pela sua Entidade representativa de 
classe. Assim, iremos tomar todas as 
medidas cabíveis. Não nos calarão!

Já está virando rotina: carteiros e caminhões continuam sendo 
alvo dos bandidos. Na foto, o registro do último caso, no dia 17 
de abril, ocorrido no município de Macaíba. Até quando vamos 
conviver com este problema? O que está faltando para a ECT 
tomar alguma atitude? Nós, do Sintect-RN, permanecemos na 
cobrança direta à ECT, com ações no Ministério Público e na 
Justiça. A luta continua!

No dia 1º de maio, no Brasil e em diversos países do mundo,  
ocorre o Dia do Trabalhador e da Trabalhadora. Apesar do 
feriado marcar um momento de homenagens, é preciso também 
aproveitá-lo para refletir e ponderar: qual é a situação atual da 
classe trabalhadora no nosso país? 
Infelizmente, o quadro não é de avanços. Desde a chegada do 
governo do interino Michel Temer, uma agenda de retirada 
de direitos foi imposta, mesmo sob rejeição de boa parte da 
sociedade. Assim aconteceu com a aprovação da Reforma 
Trabalhista, já em vigor. Conquistas históricas foram flexibilizadas, 
ferindo fundamentos sociais do direito laboral e preceitos 
constitucionais do valor social do  trabalho e da dignidade da 
pessoa humana.
Como se não bastasse, somos assombrados pela Reforma 
da Previdência, que segue como ameaça constante à nossa 
aposentadoria. Por isso,  para nós, o Dia do Trabalhador e da 
Trabalhadora é um dia de luta, destinado ao fortalecimento 
da conscientização de classe. Assim, aproveitamos a data 
para parabenizar a todos e todas e conclamar a participação 
com ainda mais afinco nas nossas atividades sindicais. 



Falar da nossa luta por condições de trabalho é ainda 
mais relevante no mês de abril, afinal, este período 
é dedicado à prevenção de acidentes de trabalho e 
doenças ocupacionais. Trata-se do Abril Verde, um 
movimento de iniciativa popular, apoiado pelo Sintect-
RN, com força no país inteiro. 
O Brasil tem uma das piores estatísticas relacionadas 
ao tema. Somos uma das nações que mais mutila, 
adoece e mata os seus trabalhadores, em números 
aproximados às estatísticas de guerra. De acordo com 
dados da Previdência Social, registramos mais de 700 
mil acidentes de trabalho por ano, desde, pelo menos,  
2010. Em muitos casos, chega-se ao óbito - somente 
em 2014, foram quase três mil ocorrências fatais em 
todo o território nacional.
A própria Justiça do Trabalho reforçou, em 2016: 
todos os dias, aproximadamente, 55 empregados 
deixam definitivamente o mundo do trabalho, seja 
por morte ou incapacidade permanente. E a maioria 
desses acidentes ocorre por culpa patronal, ou seja, 
pelo descaso dos empregadores com a segurança 
e a saúde dos seus trabalhadores. A situação tende 
a ficar ainda pior quando consideramos a Reforma 
Trabalhista e a expansão das terceirizações, pois 
este grupo é o mais exposto à falta de segurança. 
Setenta de cada 100 vítimas com morte ou com lesões 
graves são tercerizadas. Os dados são da Associação 
Nacional dos Magistrados da Justiça do Trabalho.

Nós, ecetistas, sabemos o quanto estamos expostos 
a diversos níveis de risco pelo abandono da gestão 
da Empresa, a qual permite unidades de trabalho 
permanecerem sem qualquer estrutura. Em pleno 
Abril Verde, além de todos os casos já denunciados 
neste jornal, presenciamos o incêndio na agência de 
Serra Caiada, cujo imóvel antigo e sem qualquer tipo 
de cuidado pela administração, era feito de madeira, 
material de alta suscetibilidade ao fogo. Por sorte, 
o incidente ocorreu durante a madrugada, quando 
nenhum companheiro ou companheira estava
presente. No entanto, não conseguimos deixar de nos 
perguntar: e se a situação fosse diferente? E se tivesse 
acontecido durante o dia? Afinal, o que falta para a 
ECT tomar uma atitude? Até quando a Empresa vai 
aguardar para investir no básico, até acontecer o pior?
Por estes motivos, o Sintect-RN não abre mão de uma 
das suas missões mais importantes: a de fiscalizar, 
cobrar e atuar, também, junto à Justiça. Em respeito 
a todos aqueles que, infelizmente, são lembrados 
no dia 28 de abril, data consagrada pela Organização 
Internacional do Trabalho como o Dia Mundial 
em Memória às Vítimas de Trabalho e de Doenças 
Ocupacionais, e em prol de todos os ecetistas ainda 
na ativa, permaneceremos nesta luta. Pela valorização 
do trabalhador, pela garantia de condições de 
trabalho  dignas e pela preservação da própria vida, 
continuaremos apoiando o Abril Verde!

ABRIL VERDE: JUNTOS, EM DEFESA  
DA SEGURANÇA DO TRABALHADOR



ACOMPANHE A LUTA DO SINTECT-RN NA JUSTIÇA!
AÇÕES COM DECISÕES FAVORÁVEIS

INCORPORAÇÃO DE FUNÇÃO
Número do Processo: 0000468-29.2017.5.21.0043
Procedente, aguardando julgamento de ED da ECT
 
FERIADO CDD AREIA BRANCA
Número do Processo: 0001713-23.2016.5.21.0007
Procedente, aguardando julgamento de embargos da 
ECT.

CDD ESPERANÇA
Número do Processo: 0001134-75.2016.5.21.0007 
Em execução
  
DIVISOR 200
Número do processo: 0000271-53.2015.5.21.0008   
Procedente, aguardando julgamento de agravo no 
TST da ECT
  
FGTS-TR
Número do processo: 0803296-79.2016.4.05.8400
Aguardando repercussão geral

AADC
Número do processo: 0000464-52.2016.5.21.0002
Aguardando repercurssão

 
 

AÇÕES AGUARDANDO JULGAMENTO
COLETIVA TRABALHO NA QUARTA-FEIRA DE CINZAS 
Número do Processo: 0000073-11.2018.5.21.0008 
Auguardando audiência
 
INCORPORAÇÃO DE FUNÇÃO DIREITO ADQUIRIDO
Número do Processo: 0001667-15.2017.5.21.0002 
Julgamento designa-se na data 04/05/2018 
 
GETURN - CTCE – CEE II
Número do Processo: 0001649-91.2017.5.21.0002 
Audiência de continuação designa-se na data de 
26/04/2018, às 9h10
 
ASSÉDIO MORAL CDD NOVA CRUZ
Número do processo: 0001668-97.2017.5.21.0002
Instrução designa-se na data de 16/04/2018, às 11h10
 
TRABALHO FIM DE SEMANA/RN
Número do processo: 0001319-94.2017.5.21.0002 

Audiência Una para o dia 29/05/2018 às 08h50 

INCLUSÃO EM PLANO DE SAÚDE
Número do Processo: 0001541-62.2017.5.21.0002
Julgamento designa-se à data de 15/05/2018 
 
TRABALHO EM FIM DE SEMANA/CDD LAGOA NOVA
Número do Processo: 0001284-19.2017.5.21.0008
Realização da instrução designa-se à data de 
23/04/2018, às 10h10
 
SUSPENSÃO DE FÉRIAS
Número do Processo: 0000138-12.2018.5.21.0006
Aguardando apreciação do juiz
 
DEVOLUÇÃO DE PAGAMENTO
Número do Processo: 0806026-54.2018.8.20.5001
Aguardando o julgamento no primeiro grau
 
PLANO DE SAÚDE
Número do Processo: 0831946-98.2016.8.20.5001
Aguardando o julgamento no primeiro grau.
 
POSTALIS NOVO PERCENTUAL 17,92% - 2016
Número do Processo: 0814112-82.2016.8.20.5001
Aguardando o julgamento no primeiro grau.

 
  

AÇÕES COM RECURSO DO SINTECT-RN
 
VALE TRANSPORTE
Número do Processo: 0000076-03.2017.5.21.0007
Improcedente, aguardando julgamento do nosso RO
 
AÇÃO CIVIL PÚBLICA AUMENTO DO INTERVALO DE 
ABERTURA DO COFRE 45 MINUTOS
Número do Processo: 0000791-34.2015.5.21.0001
Aguardando julgamento do nosso agravo em RR
 
DIFERENCIAL DE MERCADO
Número do Processo: 0000270-68.2015.5.21.0008
Aguardando julgamento do nosso RO

PLANTÃO JURÍDICO
Atendimento: Quintas
Horário: 08h às 12h
Advogado(a):

Andreia Munemassa
ou Gabriel Assad


